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A educação, por isso, no trânsito em que vivemos, se faz uma 
tarefa altamente importante. A sua instrumentalidade decorrerá 
sobretudo da capacidade que tenhamos de nos integrar como o 
trânsito mesmo. Dependerá de distinguirmos lucidamente – no 
trânsito – o que esteja nele mas não seja dele, do que, estando 
nele, seja realmente dele. 
Por isso mesmo, a educação de que precisamos, em face dos 
aspectos aqui apontados e de outros implícitos nas várias 
contradições que caracterizam o trânsito brasileiro, há de ser a 
que liberte pela conscientização Nunca a que ainda mantemos em 
antinomia com o novo clima cultural – a que domestica e 
acomoda. A que comunica e não faz comunicados. 
 
Paulo Freire  

 

 

Cultura popular – os fundamentos do sistema Paulo Freire 

 

 No ano de 1960, o início da “década que não acabou”, esboços de novas 

idéias e propostas de ação social através da cultura e da educação junto às 

classes populares emergem no Brasil e se difundem pela  América Latina. Nos 

seus primeiros documentos, a ideia de uma nova cultura popular irrompe como 

uma alternativa pedagógica de trabalho político que parte da cultura e se realiza 

através da cultura. 

 Como uma decorrência desta nova proposta, bastante associada a projetos 

do que veio a ser mais tarde a educação popular, foram criados os primeiros 

movimentos de cultura popular em algumas regiões do Brasil. Uma leitura dos 

diferentes – e polêmicos - documentos de época reunidos em um livro organizado 

por Osmar Fávero, tornaria evidente a ideia de que, apesar de divergentes em 

alguns pontos essenciais,  as iniciativas reunidas nos e como  movimentos de 

cultura popular dos cinco primeiros anos da década dos anos sessenta, partem de 

uma releitura de crítica política da sociedade e da cultura brasileiras, e de uma 

maneira  politicamente motivada repensam de forma radical o que deveria 

caracterizar as interações entre aqueles que escrevem teoria e estabelecem 

propostas de ação cultural – inclusive no campo da educação – e os sujeitos 

populares criadores de cultura.   

 Situados no intervalo entre o mundo das artes e o das universidades, 

sobretudo, entre os “movimentos estudantis”, diferentes projetos dos movimentos 
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de cultura popular, não raro através dos centros populares de cultura pretendiam ir 

além de uma simples democratização da cultura, ou de uma ilustração cultural das 

camadas populares através de programas tradicionais de educação de adultos. 

Vamos percorrer algumas de suas idéias fundadoras, utilizando palavras e 

expressões daqueles anos, 

 O trabalho de transformar e significar o mundo é o mesmo que transforma e 

significa o homem. Como uma prática sempre coletiva e socialmente significativa, 

ele se realiza através de ações culturalmente tidas como necessárias e motivadas. 

Assim, a própria sociedade em que o homem se converte em um ser humano, é 

parte da/s cultura/s, no sentido mais amplo que se possa atribuir a esta palavra. 

Também a consciência do homem - como aquilo que permite a ele não apenas 

conhecer, como os animais, mas conhecer-se conhecendo, e que lhe faculta 

transcender simbolicamente o mundo da natureza de que é parte e sobre o qual 

age - é também uma construção social que constitui e realiza a história o trabalho 

humano de agir sobre o mundo, enquanto age significativamente sobre si mesmo.  

 Se por toda a parte existe na sociedade capitalista, desigual e excludente, 

uma invasão cultural do polo erudito/dominante sobre a cultura popular, um projeto 

de ruptura social da desigualdade, da injustiça e da marginalização de pessoas e 

comunidades populares deveria possuir uma dimensão também cultural. Este é o 

momento em que as propostas de cultura popular dos anos sessenta propõem 

uma radical inversão no que então se pensava como sendo “o processo da 

cultura”. E esta é a ruptura inovadora que repensa o processo da cultura e a 

prática da educação em seu interior, como uma contribuição revolucionária na 

questão da participação de intelectuais militantes e “comprometidos com o povo”, 

no bojo do próprio projeto popular de sua libertação.  

 A construção de uma história de busca da reconciliação entre os homens, e 

da liberdade entre os seres humanos, não dispensa uma subversiva ação social de 

teor político no domínio da cultura. Pois ao lado de iniciativas de organização e 

participação de atores populares em um plano mais diretamente político, deveria 

haver todo um amplo trabalho popular a ser realizado sobre a cultura e através da 

cultura. Assim como um momento da história pode ser o da tomada do poder por 

grupos opressores, que sujeitam os processos sociais de construção da cultura 

aos seus interesses, um outro momento pode ser o da conquista de um novo 

poder que recupere, não só para o povo, mas para todos os homens, as 

dimensões perdidas das relações humanas, humanizadas e humanizadoras do 

trabalho e da cultura. 
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 Na linguagem bem peculiar dos documentos dos primeiros anos da década 

dos anos sessenta, uma ação cultural através da educação – mas não apenas dela 

- incentiva e instrumentaliza de modo conscientizador o povo, para que este se 

reorganize em torno dos elementos originais de sua própria cultura. Uma educação 

que, em termos caros a Paulo Freire, para além de ensinar pessoas a apenas 

lerem e repetirem palavras, as co-ensine a lerem criticamente o seu mundo. Para 

tornar educandos populares sujeitos ao mesmo tempo críticos e criativos por meio 

de uma prática de crescente reflexão conscientizada e conscientizadora, o papel 

do educador “erudito” e “comprometido” consiste em assessorar homens e 

mulheres das classes populares na tarefa de ajudar – de dentro para fora e de 

baixo para cima – a se tornarem capazes de serem os construtores de uma nova 

cultura popular a partir de novas práticas coletivas.  

 Este seria um caminho de criação de uma polivalente e cultura popular 

passo a passo despojada de valores impositivamente dominantes, que refletem a 

lógica do lugar social hegemônico do mundo da vida, e finalmente livre dos 

saberes, sentidos, significados e valores dela e de seus enganos. Uma nova 

cultura nascida de atos populares de liberação, que espelhe na crítica da prática 

da liberdade, a realidade da vida social em toda sua transparência. 

 Assim sendo, uma outra e nova cultura popular  pouco a pouco se define 

como a prática de uma relação de compromissos entre movimentos de cultura 

popular e movimentos populares através da cultura. Define-se como o projeto de 

realização coletiva dessa prática, aquilo que deve ser construído através do 

trabalho educativo da cultura popular. Define-se finalmente como o processo e o 

produto de tal realização. 

 Eis alguns fundamentos dos movimentos de cultura popular. Como um 

contraponto ao que de maneira sistemática é feito através da cultura na sociedade 

capitalista, caberia a eles uma parcela importante no trabalho ideológico de 

recriação, com o próprio povo, de sua própria cultura. Assim, como uma síntese 

que aproveita um quase oportuno jogo de palavras: culturas do povo deveriam ser 

transformadas em autênticas culturas populares através de experiências dialógicas 

de Cultura Popular (escrita com maiúsculas).  

 E esta ação política através de ações culturais, deveria partir dos símbolos 

e os significados das próprias raízes culturais populares - a arte popular, os 

saberes populares, as diferentes tradições populares em todas as suas dimensões, 

os costumes, etc. - repensando-as a partir da associação entre a sua experiência 

de vida e a autônoma interação com/entre os agentes e os recursos do movimento 

de cultura popular.  No seu ponto ideal de maturidade de ação cultural, as pessoas 
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do povo e os grupos populares realizariam sobre si mesmos o essencial do 

trabalho pedagógico de sua própria tomada de consciência.  

  Ora, uma cultura popular finalmente reflexiva e, não, reflexa, 

completaria a sua missão histórica quando se afirmasse como uma livre, autônoma 

e aberta cultura nacional. Quando estivesse resolvida a desigualdade entre as 

classes, no momento em que uma cultura unificada a partir do povo de uma nação, 

devolvesse ao imaginário de todos os seus habitantes o mais pleno e fecundo 

sentido humano de universalidade. Rompidas as estruturas de domínio de uma 

classe social sobre as outras, ambas se uniriam em um mesmo sistema aberto de 

símbolos, de múltiplos saberes e de sensibilidades e significados regido pela 

possibilidade de recriação de valores e conhecimentos fundados na conciliação 

entre pessoas, classes, cultura e consciências.  

       Arte popular... educação popular... cultura popular... palavras e 

conceitos que propostos como forças simbólicas opostos os a uma “arte para 

trabalhadores”, ou em direção contrária a um aproveitamento do “folclore”, tal 

como ambos vinham sendo utilizados, seja para “elevar o nível cultural do povo”,  

seja para “valorizar a cultura”, negando a possibilidade que dela emergissem 

valores críticos e ativos  de um trabalho de classe. Assim, por exemplo, enquanto 

em alguns programas tradicionais de “informação cultural” ou de educação de 

adultos, o teatro, a música e o cinema eram utilizados como recursos pedagógicos 

para transferir a setores populares conhecimentos eruditos da lógica dominante, 

nos movimentos emergentes dos anos sessenta, o cinema, o teatro e a música, 

como arte popular, sonham tornarem-se meios para efetuar uma comunicação 

biunívoca de efeito conscientizador. Esta comunicação buscava: a. tomar os 

valores da arte e cultura de grupos e comunidades populares e utilizá-los como 

elementos próprios de reflexão coletiva sobre as condições de vida e o significado 

dos símbolos do povo; b. levar aos setores populares da população uma arte 

erudita que geralmente lhes era negada, acompanhada de situações de reflexão 

coletiva que devolvessem ao pensamento do povo um sentido humano e crítico, 

que os movimentos de cultura popular reconheciam terem sido perdidos ao 

traduzir-se em termos de “cultura de massas”; c. criar com os participantes dos 

projetos, uma arte que refletisse, a partir da associação dos valores do povo com o 

aporte do trabalho dos agentes, um modo novo de compreender o mundo e de 

saber vivê-lo e transformá-lo. 

 Talvez na alfabetização de adultos, os movimentos de cultura popular 

tenham conseguido realizar as suas idéias de uma maneira mais contínua e 

duradoura, durante a efêmera existência da maior parte delas. A partir das 
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experiências de Paulo Freire e sua equipe pioneira no Nordeste, todo um trabalho 

de alfabetização começa por uma pesquisa conjunta do universo cultural popular. 

Depois, as próprias aulas são transformadas em círculos de cultura, onde o 

trabalho de ensinar-e-aprender pretende ganhar uma inesperada e inovadora 

dimensão dialogal. Ali, onde o próprio ensino de leitura de palavras do Português 

começa e continua por uma reflexão coletiva a partir da questão teórica da cultura 

e dos elementos da cultura local de cada grupo de educandos. Pois não se trata de 

aprender apenas a ler e escrever em uma língua, como nos programas tradicionais 

de alfabetização de adultos, mas antes de aprender a “ler o seu próprio mundo 

através de sua própria cultura”, como vimos, e a comunicar-se com o outro como 

um sujeito consciente.  

 Uma pessoa participante das decisões de seu destino e comprometida com 

o processo histórico de construção de uma sociedade igualitária. Neste sentido o 

próprio princípio de uma educação dialógica, cuja pedagogia pretende dissolver “a 

estrutura vertical do ensino” e devolver aos alunos “o poder da palavra” durante a 

sua própria aprendizagem, desloca que desloca o puramente educacional para o 

cultural, e faz ambos interagirem com e como um que-fazer francamente político, 

revolucionário mesmo.  

  Este procedimento aponta para o outro lado da proposta múltipla dos 

movimentos de cultura popular. Apesar de todas as críticas da cultura popular 

como “alienada”, o importante na ação cultural era um trabalho de resgate, não de 

negação das tradições populares. Partir delas, tal como os seus agentes e 

consumidores populares as vivenciam. Tornar claro, com eles, o que existe ali de 

verdadeiramente popular e o que é residual, imposto por outras culturas. Em 

projetos concretos que sempre tiveram uma enorme dificuldade em passar de suas 

teorias e palavras de ação cultural para uma experiência duradoura e consistente, 

os objetivos gerais então foram a crítica “com o povo” dos seus valores culturais, e 

a experiência de recriação de culturas que pouco a pouco passassem de uma 

espécie de tradição residual para uma tradição inovadora. Que, sem perderem até 

mesmo as suas características “folclóricas”, servissem a traduzir para pessoas, 

grupos, comunidades e movimentos populares, a sua própria tomada de 

consciência como sujeitos da história em luta pelos seus direitos humanos. 

O que as idéias de Paulo Freire e as práticas – breves e fecundas – dos 

movimentos de cultura popular procuram estabelecer em seu tempo e nos deixam 

como herança podem ser resumidas da seguinte maneira: 

1º.  Elas partem da busca de uma interação equitativa entre diversos 

campos de pensamento, criação e ação social através das ciências, da educação e 
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das artes. Saber de ciência, cinema, teatro, literatura, música, artes plásticas, 

educação - vivida como arte e prática - são compreendidas como diferentes 

domínios humanos de criação de novas idéias, com uma convergente vocação 

político-transformadora. Assim, seria através da partilha de todas e de cada uma 

dessas vocações, no interior de projetos de “criação do novo” e de “transformação 

através da inovação” que uma nova cultura deveria ser passo a passo criada.   

2º.  Elas procuram uma convergência de/entre culturas. Em termos 

concretos, elas buscam estabelecer novas alianças entre pessoas e grupos de 

vida e vocação acadêmica ou artística (eruditos, acadêmicos, etc.), com 

autores/atores populares individuais ou coletivos. Este complexo processo de 

criação de "estradas de mão dupla" na criação e gestão de estilos de arte e 

sistemas de educação tomam um rumo bem diverso do que se praticava até então.  

Isto porque não são pensados e praticados como um outro "serviço 

cultural" ou educacional complementar ao povo.  Não se trata de estender ao 

"oprimido" os padrões de gosto e as ideologias de moda do "opressor", mas de 

partir de um diálogo tão igualitário quanto possível, que termine por criar meios de 

autotransformação de pessoas, grupos sociais e movimentos populares em 

construtores e gestores de sua autonomia, e também em condutores de um 

processo de ruptura da hegemonia “burguesa” e de transformação radical da 

sociedade.  

3°. Elas colocam a cultura e a política no centro do próprio acontecer da 

educação. É nesta direção que insistimos em lembrar que para Paulo Freire e seus 

companheiros, a educação é pensada como um campo da cultura, e a cultura 

como algo cuja dimensão de realização tem a ver com a gestão de formas de 

poder simbólico que tanto podem reiterar e reproduzir uma conjuntura social de 

desigualdade e de opressão, quando podem configurar a dimensão simbólica de 

teor político da construção de uma nova ordem social.  

Eis o caminho pelo qual métodos e técnicas utilizados originalmente 

como alternativas de terapia e de dinâmica de grupos "centrados no cliente", isto é, 

na individualidade d cada participante, sejam repensados como em estratégias de 

novos diálogos centrados nas pessoas participantes não em busca de sua "cura 

pessoal", mas na transformação de mundo social de vidas coletivas e cotidianas - 

mas sempre pensadas como algo que ocorre no fluxo da história. Pois não se trata 

de criar contextos de soluções pessoais de conflitos sociais, mas da busca 

solidária de soluções sociais para problemas pessoais.  Este seria o momento de 

uma inversão de uma educação para o povo em direção a uma educação que o 

povo cria ao transitar de sujeito econômico a sujeito político e ao se reapropriar de 
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um modelo de educação para fazê-la ser a educação do seu projeto histórico. Não 

esquecer que "sujeito político" tem, em Paulo Freire, a conotação do agente 

consciente-e-crítico e, portanto, a pessoa criativamente ativa e corresponsável e 

participante pela gestão e transformação de sua polis, o seu lugar d vida e destino. 

4º. Finalmente, sobretudo a partir das propostas de Paulo Freire e de 

sua equipe pioneira, o que se procura estabelecer e difundir é uma experiência de 

educação que anos mais tarde receberá o qualificador “popular”. Ela, desde os 

primeiros escritos da "equipe pioneira", não estará restrita a um método de 

trabalho, como aquele crido para a alfabetização de adultos, mas como um 

“sistema de educação” que tem em seu andar térreo a alfabetização, e à cobertura 

com a proposta de criação de uma universidade popular. Isto acontece vários anos 

antes da reinvenção de propostas de universidades alternativas, livres ou 

populares que surgem por todo o mundo.  

E é sobre este inovador "sistema de educação" que estarei falando 

daqui em diante. 

 

Da alfabetização de adultos à universidade popular 

 

Um dia o jovem Paulo Freire chega em casa e anuncia à Elza Freire, 

sua esposa, que estava abandonando o exercício da advocacia, iniciado apenas 

meses antes. Talvez neste mesmo dia, no Recife, estivesse nascendo um novo 

educador. Era então a antevéspera do que mais tarde no Brasil e no mundo inteiro 

veio a ser chamado: “a década que não acabou”.  Anos desiguais, mais do que 

outros, que oscilaram no Brasil e na América Latina, e transferiram para as 

décadas seguintes, tanto as idéias, proposta e práticas de emancipação popular e 

social com que sonhamos transformar vidas, saciedades e destinos, quando as 

aventuras militares que instauraram no continente tempos de arbítrio e silêncio.   

Uma vocação de vida de professor terá surgido cedo em Paulo Freire. 

Em seus anos ente a adolescência e a juventude ele dedica-se por conta própria a 

estudos de filologia e de filosofia da linguagem. Antes mesmo de completar o seu 

curso na Faculdade de Direito do Recife, Paulo Freire deu aulas de gramática 

portuguesa.  
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Em algum momento, entre os 15 e os 23 anos, descobri o 

ensino como minha paixão1. 

Antes de mais nada, devo dizer que ser um professor 

tornou-se uma realidade, para mim, depois que comecei a 

lecionar. Tornou-se uma vocação, para mim, depois que 

comecei a fazê-lo. Comecei a dar aulas muito jovem, é claro, 

para conseguir dinheiro, um meio de vida; mas quando 

comecei a lecionar, criei dentro de mim a vocação para ser 

um professor. 

Eu ensinava gramática portuguesa, mas comecei a amar a 

beleza da linguagem. Nunca perdi essa vocação. 

... 

Ensinando, descobri que era capaz de ensinar e que 

gostava muito disso. Comecei a sonhar cada vez mais em 

seu um professor. Aprendi como ensinar, na medida em que 

mais amava ensinar e mais estudava a respeito2·. 

 

Após uma breve e quase acidental vida de advogado e depois de oito 

aos de trabalho no Serviço Social da Indústria, em Pernambuco - lugar onde pela 

primeira vez ele experimenta inovações de dinâmica de grupos e de novas práticas 

dialógicas de ensino-aprendizagem - Paulo Freire conclui a escrita de seu primeiro 

estudo sobre a educação brasileira. Com Educação e atualidade brasileira ele 

presta concurso para a Universidade do Recife.  Logo nos primeiros tempos de sua 

carreira, ele participa da criação do Serviço de Extensão Cultural da Universidade 

do Recife e é o seu primeiro diretor. Em janeiro de 1961 ele toma posse da cadeira 

de Filosofia e História da Educação, e também neste ano assume um lugar no 

Conselho Estadual de Educação de Pernambuco. É através de seu trabalho junto 

ao Serviço de Extensão Cultural da Universidade do Recife que Paulo Freire e sua 

equipe geram o sistema de educação em que uma universidade popular estaria 

presente.  O fato que de que essa proposta dos anos sessenta tenha sido hoje 

bastante esquecida justifica a sua lembrança aqui.  

                                                 

1. Paulo Freire, Essa escola chamada vida, 1985, Editora Ática, São Paulo. Livro escrito em parceria com frei Betto. 
Página 8. 

2. Este depoimento está em um livro em que Paulo Freire conversa com uma professora chamada Ira, na página 38. 
Republicado em Paulo Freire – uma bibliografia.  
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 Vimos já que "aqueles" foram tempos de uma intensa atividade 

inovadora no campo do que chamaríamos hoje de ação cultural.  Da igreja à 

escola e da família à comunidade, vivia-se – como em boa parte vivemos até hoje 

– diferentes formas de colonização cultural de todas as esferas da vida cotidiana. 

Diante de um tal domínio do poder hegemônico sobre o povo, uma ampla ação de 

algo mais do que apenas uma “contracultura” precisaria com urgência ser criada e 

colocada em prática, como uma complexa, integrada e interativa atividade cultural 

através da educação e, por consequência, uma multi-ação política através da 

cultura. Paulo Freire viveu intensamente o tempo de instauração dos movimentos 

de cultura popular, junto com a sua primeira equipe no Nordeste. O que com 

frequência esquecemos, é que as idéias e propostas originais foram gestadas a 

partir do mundo universitário, no Nordeste do Brasil.   

Propostas (algumas nunca saídas do papel) e experiências (fecundas e 

efêmeras), algumas reclamando o qualificador “revolucionária”, surgem em 

diferentes campos e domínios da prática social da cultura e da educação. Elas irão 

procurar estender a educação até os limites de sua vocação social e, portanto, 

culturalmente política, como vimos já.  Uma educação compreendida como um 

trabalho igualitário e dialógico em todos os seus pressupostos e momentos, 

responsável pela formação integral do sujeito educando. A própria ideia tradicional 

de “formação integral”, desgastada pela reiteração de seu uso e não raro centrada 

nos limites do indivíduo, ganha um outro e quase oposto sentido dinâmico, na 

medida em que compreende que quanto mais um alguém aprende a pensar por si-

mesmo, e através do saber que constrói-com-outros para saber-para-si torna-se 

uma pessoa mais livre e autônoma, tanto mais a sua liberdade o impele aos seus 

outros. Tanto mais ele torna-se livre por ser coparticipante e autônomo por 

reconhecer-se inevitavelmente corresponsável pela criação de seu próprio mundo 

de vida: sua sociedade.    

Entre a sala-de-aulas e a aulas-do-mundo, aqueles foram anos em que 

ora se enfrentavam, ora dialogam: a escola nova, a escola aberta, a escola ativa, a 

escola viva, o ensino centrado no aluno, a educação dialógica, a dinâmica de 

grupos, o psicodrama, a educação permanente, a educação libertadora, a 

educação popular. De diferentes maneiras, com diversos fundamentos teóricos e 

desigualmente ligadas a diferentes projetos, elas reocupam espaços de práticas 

pedagógicas que vão desde transformação de pessoa através da educação, à 

transformação de mundo através de pessoas educadas. Estas últimas deverão 

adiante gerar vocações de educação: educação para a paz, educação e direitos 
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humanos, educação e valores humanos, educação para o desenvolvimento, 

educação popular, educação cidadã, educação ambiental, pedagogia social.    

Não por acaso os títulos que ao longo de sua carreira Paulo Freire 

colocou na capa e nas folhas de rosto de seus livros mais conhecidos, traduzem os 

alguns dos novos ousados horizontes colocados frente ao trabalho do educador. 

Neles, as palavras “pedagogia” e “educação” vão aparecer seguidas de outras 

imagens até então pouco frequentes entre educadores. Serão substantivos e 

adjetivos que evocam o seu destinatário principal, como em Pedagogia do 

oprimido, ou lembram o valor de uma partilha ou um compromisso com o presente 

e o futuro, de que o quem educa a pessoa, ao invés de apenas instruir o indivíduo, 

não pode se esquivar: Educação e atualidade brasileira; Educação como prática da 

liberdade, Pedagogia da esperança, Pedagogia da indignação, Pedagogia da 

autonomia. 

As experiências que são inauguradas a partir da passagem de Paulo 

Freire e sua primeira e equipe pelo Serviço de Extensão da Universidade do Recife 

aparecem pela primeira vez por escrito no número 4 da Revista de Cultura da 

Universidade do Recife, com a data de abril/junho de 1963,  

Paulo Freire e parte dos integrantes de sua equipe pioneira publicam 

uma série de artigos. Vale à pena relembrar seus títulos: Conscientização e 

Alfabetização: uma nova visão do processo, de Paulo Freire (ps. 5 a 22); 

Fundamentação teórica do Sistema Paulo Freire de Educação, de Jarbas Maciel 

(ps. 25 a 58); Educação de adultos e unificação da cultura, de Jomard Muniz de 

Brito (ps. 61 a 69); Conscientização e alfabetização: uma visão prática do Sistema 

Paulo Freire, de Aurenice Cardoso (ps. 71 a 79) 3.  

No artigo de Paulo Freire a palavra “cultura” aparece logo na segunda 

página. A palavra “educação” – sem qualquer qualificador – irá aparecer bem mais 

adiante e apenas em dois momentos da “Iª parte” do texto, justamente as duas 

passagens escolhidas para epígrafe do presente artigo. Uma delas está na página 

103 do livro organizado por Osmar Fávero (ver nota 3). A outra na página 110, no 

parágrafo que encerra a “Iª Parte”.  Antes de descrever sumariamente o seu 

método de alfabetização, na “IIª parte”, algo que Aurenice Cardoso fará com mais 

detalhes em seu artigo, Paulo Freire subordina uma proposta de educação a um 

                                                 

3. Na mesma seqüência os quatro artigos originais da equipe de Paulo Freire foram republicados no livro Cultura 
popular, educação popular – memória dos anos 60, organizado por Osmar Fávero e publicado pela Editora Graal, 
do Rio de Janeiro, em agosto de 1983. Os quatro artigos saem na parte intitulada: Sistema Paulo Freire, e é 
justamente para a palavra “sistema” que quero chamar a atenção de quem me leia agora. 
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processo de “democratização da cultura”. E será “cultura” o conceito-chave de todo 

o seu escrito. Eis um destes momentos em um dos primeiros textos pós-Angicos 

de Paulo Freire. 

Observe-se ainda, a partir destas relações do homem com a 

realidade e nela criando, recriando, decidindo, que ele vai 

dinamizando o seu mundo. Vai dominando a realidade 

externa. Vai acrescentando a ela algo de que é mesmo o 

fazedor. Vai temporalizando espaços geográficos. Faz 

cultura. E é ainda o jogo dialético de suas relações com que 

marca o mundo refazendo-o e com que -e marcado - que 

não permite a "estaticidade" das sociedades nem das 

culturas4. 

 

Em um documento em que a ideia central é a da inevitabilidade do 

"trânsito" em uma sociedade como a brasileira dos anos sessenta, e em que o 

homem aparecerá não através de algum atributo de sua essência abstrata, mas 

como um ser que através do trabalho intencionalmente realizado em um mundo 

dado de natureza, cria cultura e, através dela, cria-se a si mesmo como ser-no-

mundo e cria a sua história, é a própria cultura um campo de ação social 

transformadora.  

Daí jamais admitirmos que a democratização da cultura 

fosse a sua vulgarização ou, por outro lado, a adoção, ao 

povo, de algo que formulássemos nós mesmos em nossa 

biblioteca e que a ele doássemos. 

Foram as nossas mais recentes experiências, de há dois 

anos no Movimento de Cultura Popular do Recife, que nos 

levaram ao amadurecimento de posições e convicções que 

vínhamos tendo e alimentando, desde quando, jovem ainda, 

iniciamos os nossos contato com proletários e subproletários 

como educador. 

Naquele Movimento, coordenávamos o projeto de Educação 

de Adultos, através do qual lançamos duas instituições 

                                                 

4. FREIRE, Paulo, Conscientização e alfabetização: uma nova visão do processo. Cultura Popular, Educação 
Popular; memória dos anos 60. Pg. 102. Fora indicação em contrário, todas as citações de Paulo Freire e de seus 
companheiros de equipe serão provenientes deste mesmo livro que será indicado como EP/CP e a página. Apenas 
quando passar de um autor a outro indicarei na primeira citação o nome completo de seu artigo e do autor.  
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básicas de educação e cultura popular - O Círculo de Cultura 

e o Centro de Cultura5. 

 

Em um trabalho em que o objetivo central é recuperar algumas 

passagens antigas de textos pioneiros de Paulo Freire e sua primeira equipe, 

chamo a atenção para o momento em que, talvez por uma primeira vez, a 

proposta formal e internacionalmente oficial de Educação de Adultos (que ele 

escreve com maiúsculas), aparecerá em Paulo Freire com os nomes de educação 

e cultura popular. E aparecerá logo antes do anúncio das duas iniciativas com que 

ele e sua equipe dão corpo à sua proposta. Notemos que a estratégia fundadora 

do projeto está no círculo de cultura e no centro de cultura. O que o tornou 

conhecido, o "método de alfabetização", é apenas um instrumento a serviço de 

uma nova pedagogia de diálogo que, a sua vez, inscreve-se em um sistema 

integrado de educação.  

O texto seguinte da série de quatro foi escrito por Jarbas Maciel. Mais 

do que Paulo, é ele quem discorre com mais dados e fatos sobre o que foi a 

experiência de extensão universitária da equipe. Ele começa seu artigo 

reconhecendo que foi através do "Método de alfabetização de adultos, o Método 

Paulo Freire" que toda a iniciativa da equipe de educadores-autores tornou-se em 

pouco tempo conhecida. Mas é a sua versão do que era então a própria proposta 

de uma outra extensão cultural (o nome antecedente de extensão universitária) o 

que importa aqui. Quero transcrevê-la na íntegra, porque este é um dos raros 

momentos em que uma alternativa concreta de realização de ações sociais com a 

vocação dos movimentos de cultura popular dos anos sessenta aparece associada 

não a centros ou movimentos autônomos e nem ao movimento estudantil, mas à 

própria estrutura de uma universidade. 

 

 

 

Extensão cultural, para nós que compomos a equipe de trabalho 

do prof. Paulo Freire e que estamos mergulhados numa intensa 

atividade de democratização da cultura no seio do povo, significa 

algo mais do que aquilo que lhe e em geral atribuído nos centos 

                                                 

5 . CP/EP. pg. 111. 
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universitários da Europa e dos EUA. A extensão é uma dimensão 

da pré-revolução brasileira, desde que ela também - e não só o 

homem, na expressão feliz de Gabriel Marcel - é situada e 

datada. De fato, já não se pode mais entender no Brasil de hoje, 

uma universidade voltada sobre si mesma e para o passado, 

indiferente aos problemas cruciais que afligem o povo que ela 

deve servir. (...) No momento atual que vive o Nordeste, não teria 

sentido uma universidade alienada ao processo de 

desenvolvimento e, por isso mesmo, inautêntica e marginalizada. 

Para abri-la, para tirá-la de seu isolamento e inseri-la no trânsito 

brasileiro, para desmarginalizá-la, enfim, surge a extensão 

cultural, assestando suas baterias sobre os problemas mais 

urgentes do nosso hoje e do nosso amanhã. É neste sentido que 

ela representa uma contradição com a Universidade Brasileira, 

mas em realidade, reflete, reflete apenas um detalhe de uma 

contradição maior responsável pelo próprio processo histórico 

que estamos vivendo6. 

 

Esta compreensão do que deveria ser o fundamento de uma extensão 

cultural através da universidade, era por certo uma afirmação de identidade e de 

projetos de ação bastante radical, em um tempo em que no Brasil a própria 

extensão universitária ensaiava primeiros e incertos passos. Tanto no texto, em 

sua seqüência, quando em outros documentos, a equipe pioneira de Paulo Freire 

exerce uma crítica dirigida a outras iniciativas que justamente "naqueles anos", 

começavam a ser implantadas no Brasil e em toda a América Latina. Algumas 

vindas dos EUA, como a "Aliança para ao Progresso", outras geradas pela ONU e, 

em nosso caso, pela UNESCO, como as experiências de organização e 

desenvolvimento de comunidades (ONU) e as propostas de educação de adultos, 

inseridas na ideia de uma educação permanente, que anos mais tarde a própria 

UNESCO transformou no projeto universal de educação por toda a vida, tal como 

ela vem exposta no "Relatório Delors", publicado no Brasil com o sugestivo nome 

de Educação - um tesouro a descobrir7. 

                                                 

6. MACIEL, Jarbas, Fundamentação teórica do Sistema Paulo Freire de Educação. CP/EP, ps. 127/128. Grifos do 
autor. 

7.  DELORS, Jacques et alii, Educação - um tesouro a descobrir, Editora Cortez/MEC/UNESCO, São Paulo, 1998. 
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O que se propõe não é apenas - como vemos acontecer hoje em 

algumas pró-reitoras de pesquisa de universidades publicas - um serviço estendido 

às camadas populares um tanto mais ativo e participativo, mas uma radical 

inversão. O "serviço de extensão" deixa de servir aos interesses da universidade 

através de sua extensão além-muros, em direção ao povo, mas destina-se a ele a 

colocando-se a seu serviço. Isto implica estabelecer um diálogo aberto o suficiente 

para que a condição de vida e os projetos de sua transformação, tal como vividos e 

pensados por agentes populares, seja o fundamento de qualquer programa de 

extensão cultural, a começar pela própria alfabetização. Este é também o motivo 

pelo qual o próprio Método Paulo Freire começa por convocar uma turma de 

alfabetizandos a constitui-se como e equipe que inicia os seus estudos por um 

levantamento de palavras, temas e problemas geradores, desde suas vidas e 

desde o lugar social onde a vivem. 

E este é o momento em que Jarbas Maciel anuncia - pela primeira vez, 

imagino - a extensão do método Paulo Freire a todo um sistema Paulo Freire de 

educação. Um sistema gerado na universidade, e que deveria desaguar na criação 

de uma nova universidade popular. Vejamos. 

 

Foi esse, portanto - e ainda está sendo -, o ponto de partida do 

SEC, ao lado de seu esforço em levar a Universidade a agir junto 

ao povo através de seus Cursos de Extensão nível secundário, 

médio e superior, de suas palestras e publicações e, por fim, de 

sua "Rádio Universidade". Todavia o SEC não poderia fazer do 

Método de Alfabetização de Adultos do Prof. Paulo Freire sua 

única e exclusiva área de interesses e de trabalho. A alfabetização 

deveria ser - e é - um elo de uma cadeia extensa de etapas, não 

mais de um método para alfabetizar, mas de um sistema de 

educação integral e fundamental. Vimos surgir, assim, ao lado do 

Método Paulo Freire de Alfabetização de Adultos, o Sistema Paulo 

Freire de Educação, cujas sucessivas etapas - com exceção da 

atual etapa de alfabetização de adultos, começam já agora a ser 

formuladas e, alguns delas, aplicadas experimentalmente, 

desembocando com toda tranquilidade numa autêntica e coerente 

Universidade Popular8. 

                                                 

8. MACIEL, Jarbas, CP/EP, pg. 129. Grifos do autor. 
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Esta dimensão esquecida de uma proposta do começo dos anos 

sessenta, talvez porque nunca realizada para além das experiências com o Método 

Paulo Freire, o apenas primeiro andar do Sistema Paulo Freire de Educação, 

desdobrava-se nas seguintes etapas. 

 

As experiências que são inauguradas a partir da passagem de Paulo 

Freire e sua primeira e equipe pelo Serviço de Extensão da Universidade do Recife 

aparecem pela primeira vez por escrito no número 4 da Revista de Cultura da 

Universidade do Recife, com a data de abril/junho de 1963,  

Paulo Freire e parte dos integrantes de sua equipe pioneira publicam 

uma série de artigos. Vale à pena relembrar seus títulos: Conscientização e 

Alfabetização: uma nova visão do processo, de Paulo Freire (ps. 5 a 22); 

Fundamentação teórica do Sistema Paulo Freire de Educação, de Jarbas Maciel 

(ps. 25 a 58); Educação de adultos e unificação da cultura, de Jomard Muniz de 

Brito (ps. 61 a 69); Conscientização e alfabetização: uma visão prática do Sistema 

Paulo Freire, de Aurenice Cardoso (ps. 71 a 79) 9.  

No artigo de Paulo Freire a palavra “cultura” aparece logo na segunda 

página. A palavra “educação” – sem qualquer qualificador – irá aparecer bem mais 

adiante e apenas em dois momentos da “Iª parte” do texto, justamente as duas 

passagens escolhidas para epígrafe do presente artigo. Uma delas está na página 

103 do livro organizado por Osmar Fávero (ver nota 3). A outra na página 110, no 

parágrafo que encerra a “Iª Parte”.  Antes de descrever sumariamente o seu 

método de alfabetização, na “IIª parte”, algo que Aurenice Cardoso fará com mais 

detalhes em seu artigo, Paulo Freire subordina uma proposta de educação a um 

processo de “democratização da cultura”. E será “cultura” o conceito-chave de todo 

o seu escrito. Eis um destes momentos em um dos primeiros textos pós-Angicos 

de Paulo Freire. 

 

Primeira etapa - alfabetização infantil. 

Segunda etapa - alfabetização de adultos (em atividade no SEC, por 

ocasião da escrita dos textos da equipe pioneira). 

                                                 

9 . Na mesma seqüência os quatro artigos originais da equipe de Paulo Freire foram republicados no livro 
Cultura popular, educação popular – memória dos anos 60, organizado por Osmar Fávero e publicado pela Editora 
Graal, do Rio de Janeiro, em agosto de 1983. Os quatro artigos saem na parte intitulada: Sistema Paulo Freire, e é 
justamente para a palavra “sistema” que quero chamar a atenção de quem me leia agora. 
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Terceira etapa - ciclo primário rápido (também com suas atividades 

iniciadas pelo SEC, em uma experiência na Paraíba, conduzida pelo CEPLAR). 

 

A quarta etapa do Sistema, juntamente com a anterior, marca o início 

da experiência de universidade popular propriamente dita, entre nós. 

Será a extensão cultural, em níveis popular, secundário, pré-

universitário e universitário. Esta é a fase de trabalho atual do SEC, 

mas atingindo clientelas de áreas urbana recifense, de nível secundário 

em diante10.  

 

A quinta etapa do Sistema - já esboçada com suficiente profundidade 

para permitir a presente extrapolação - desembocará tranquila e 

coerentemente no Instituto de Ciências do Homem, da Universidade do 

Recife, com o qual o SEC trabalhará em íntima colaboração11.  

 

Sexta etapa - a criação de um Centro de Estudos Internacionais (CEI), 

da Universidade do Recife. Este órgão havia já sido criado e previa 

uma "intensa transação com os países subdesenvolvidos num esforço 

de integração do chamado Terceiro Mundo". 

 

Estas seriam as etapas de uma “extensão” de um serviço cultural de 

uma universidade dos anos sessenta, em direção à criação de alternativas de um 

trabalho não apenas "para o povo", mas "com o povo" como reiteradamente esta 

ideia aparece desde o texto de Paulo Freire. Esta "virada" que em outros 

momentos aparecerá também como uma recriação de cultura "a partir do povo", é 

construída a partir de fundamentos teóricos bastante conhecidos, pois desde o seu 

primeiro documento a respeito, eles retornaram ao longo de toda a obra escrita e 

praticada de Paulo Freire.  

Como o meu objetivo aqui é apenas o de realizar um "exercício de 

memória" trazendo momentos em que desde a universidade Paulo Freire e seus 

companheiros de equipe procuram inverter o sentido de "serviço" e de qualquer 

tipo de trabalho pedagógico "junto ao povo", quero encerrar este feixe de 

                                                 

10. MACIEL, Jarbas, CP/EP, pg. 131. Grifo do autor. 

11. Op. cit. pg. 131.  
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depoimentos, recuperando alguns fragmentos dos fundamentos do Sistema Paulo 

Freire de Educação, tal como eles foram escritos por Jarbas Maciel. 

Em um tempo em que Paulo Freire - um leitor-autor antecedente na 

prática a boa parte do que veio a ser chamado de "transdisciplinaridade", anos 

mais tarde - associava escritos de Marx e Lênin aos de Martin Buber E Emannuel 

Mounier, Jarbas Maciel retoma um categoria pouco presente na maioria dos textos 

dos anos sessenta - à exceção dos que provinham da vertente cristã, a partir da 

Ação Católica - para fundamentar uma proposta por ele mesmo e por Paulo Freire 

anunciada como "revolucionária". Ela é a palavra amor. E logo antes da 

apresentação dos pressupostos teóricos do Sistema Paulo Freire, ela aparece 

escrita na seguinte passagem. 

  

Dado que a comunicação admite graus e tem, no amor, o seu grau 

máximo e porque representa, por assim dizer, a vida da cultura a 

qual, transmitida de geração a geração, vem a ser a educação, é 

válido perguntar que significação o amor - assim entendido - tem 

para a educação. 

O significado que o amor - ou, também a tendência a operar 

formas cada vez mais elevadas de comunicação - tem para a 

educação é a democratização da cultura12. 

 

Os "postulados fundamentais", do Sistema de Educação Paulo Freire 

são os seguintes. 

1. A igualdade ontológica de todos os homens. 

2. A acessibilidade ilimitada do conhecimento e da cultura. 

3. A comunicabilidade ilimitada do conhecimento e da cultura. 

 

Havendo iniciado este escrito com um retorno no tempo em busca de 

uma compreensão do que se propôs ao redor da cultura popular ao longo dos 

anos sessenta e, sobretudo, nos territórios de idéias e práticas mais próximos a 

Paulo Freire, que ele seja encerrado com uma definição de Cultura Popular (com 

iniciais maiúsculas) próximo ao momento em que nosso autor encerra seu 

depoimento sobre o Sistema Paulo Freire.  

                                                 

12. Op. cit. pg. 135. Grifos do autor. 
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Cultura Popular é todo o processo de democratização da cultura 

que visa neutralizar o distanciamento, o desnível "anormal" e 

antinatural entre duas "culturas" através da abertura a todos os 

homens - independentemente da raça, credo, cor, profissão, 

origem, etc. - todos os canais de comunicação. 

"fazer" cultura popular é, assim, democratizara cultura. É antes de 

tudo, um ato de amor.  

A relação entre educação e cultura popular salta clara, também à 

luz desta análise. 

O homem "fazendo" cultura, comunica e transmite conhecimento 

de geração em geração. Radica aí, precisamente, o caráter 

fundamental de todo processo educativo13. 

 

Cinquenta e um anos depois 

 

Boaventura de Souza Santos concede uma oportuna entrevista a Júlia 

Benzaquen. Toda ela está centrada na criação de uma nova alternativa de 

universidade. Ela é publicada no último número de Educação e Sociedade com 

este título: “A Universidade Popular dos Movimentos Sociais – entrevista com o 

prof. Boaventura de Souza Santos14. 

Falando para um “outro mundo”, em que tanto o perfil dos movimentos 

populares quanto as alternativas de interação e intercomunicação entre eles 

mudaram bastante entre 1961 e 2012, as propostas essenciais de uma 

universidade popular e de unidades sociais destinadas a estabelecer trocas de 

idéias e de experiências, não são muito diversas das sugeridas pela primeira 

equipe de Paulo Freire,  

Em suas palavras de introdução à entrevista, Julia Benzaquen toma de 

empréstimos idéias de Boaventura e formula esta compreensão da UPMS. 

 

A Universidade Popular dos Movimentos Sociais – Rede 

Global de Saberes é um espaço de formação intercultural e 

interpolítica que promove o processo de inter conhecimento 

                                                 

13 Op. cit. pg. 144. 

14  Educação e Sociedade, Campinas, jul/set. 2012, v. 33. N. 120, págs. 917/927. Disponível em: 
HTTP//cedes.unicamp.br 
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e autoeducação, com o duplo objetivo de aumentar o 

conhecimento recíproco entre movimentos e organizações e 

tornar possíveis coligações entre eles e ações coletivas 

conjuntas. Constitui um espaço aberto para o 

aprofundamento d reflexão, do debate democrático de 

idéias, da formulação de propostas, da troca livre de 

experiências e da articulação, para ações eficazes, de 

entidades e movimentos sociais locais, nacionais e globais 

que se opõem ao neoliberalismo e ao domínio do mundo 

pelo capital e por qualquer forma de imperialismo15. 

 

Logo na primeira pergunta, Julia Benzaquen evoca Paulo Freire. 

Transcrevo sua pergunta, a resposta do professor Boaventura de Souza Santos e 

as suas reflexões a seguir, sobretudo porque em sua pergunta, a interlocutora da 

entrevista convida o entrevistado a pensar “diferenças”. 

JB. O que as UPMS têm de comum com outras experiências de 

educação popular? O que a IPMS tem de específico? Em que sentido a 

tradução intercultural difere da proposta da Paulo Freire? 

 

BSS. Obviamente que, sobretudo na América Latina e também em 

África, há uma riquíssima tradição de educação popular. Quem participa 

na Universidade Popular dos Movimentos Sociais são lideres ou 

ativistas dos movimentos sociais que já têm um conhecimento e uma 

experiência social e política que se vinculam e articulam na UPMS. 

Então, a UPMS é uma troca de saberes, é uma ecologia de saberes 

basicamente. 

Paulo Freire, de alguma maneira, organiza todo seu modelo de 

educação popular dentro de uma grande preocupação com as divisões 

sociais, de classes, de desigualdades de classes, com os oprimidos, 

mas com pouca ênfase na diversidade cultural. Esse recorte de Paulo 

Freire na questão das classes possui boas razões. Porém, os 

movimentos sociais vieram trazer ao nosso conhecimento o fato de que 

não há apenas divisões de classes, há também divisões culturais e 

modos desiguais de se tratar as culturas. Divisões, desigualdades e 

                                                 

15  Op. Cit. pg. 917 
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formas de discriminação contra índios, negros, quilombolas, mulheres, 

povos do campo, população GLBT, etc. Aprendemos com os 

movimentos sociais que as relações de poder são mais complexas. 

Além disso, mais do que uma vocação que tenha como escala as 

localidades, as regiões e o país, como é mais enfatizado por Paulo 

Freire (sem desconsiderar a influência de seus estudos e práticas no 

contexto internacional), a UPMS tem uma vocação mais internacional 

que não se realizou até agora em pleno, mas já teve o seu início em 

janeiro deste ano, no Fórum Social Temático, em Porto Alegre. Essa 

vocação é internacional e intercultural. Portanto, congrega uma 

diversidade não só de atores, mas sobretudo, diversidades culturais. A 

UPMS se guia pela tradição intercultural16. 

 

Podemos concordar com boa parte da reflexão do professor Boaventura 

de Souza Santos. Com três pequenas observações.  

Primeira: cinquenta anos se passaram.  

Segunda: a Sexta Etapa do Sistema Paulo Freire de Educação previa, 

cinquenta e um anos atrás, a criação de um Centro de Estudos Internacionais 

(CEI) cujos objetivos não nos devem parecer muito diversos do que aquilo que em 

essência é proposto através da UPMS, e agora ela conta com novos e 

impensáveis recursos tecnológicos nos anos sessentas. Recursos associados a 

um crescimento bastante grande novas alternativas de intercomunicação dos 

movimentos sociais, sobretudo através dos atuais “fóruns mundiais”.  

Terceira: os escritos últimos de Paulo Freire sugerem uma 

compreensão crescente e crítica do lugar social transformador de novos grupos e 

novos movimentos culturais das mais diversas origens, vocações e naturezas17. 

 

 

 

 

                                                 

16  Op. Cit. Pgs. 920/921. No original apenas a pergunta de Julia vem em itálico. Coloquei também a resposta 
de Boaventura em itálico. 

17  Documentos essenciais sobre a Universidade Popular dos Movimentos Sociais podem ser encontrados 
em: HTTP//WWW.universidadepopular.org. Por outro lado, reconheço a importância essencial de um livro que mais 
de uma vez Boaventura de Souza Santos lembra em sua entrevista: A gramática dos tempos, publicada em 2006 
pela Editora Cortez, de São Paulo. 


